








Evolução herbicidas soja

1970 1978 1984 1998 2010
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Evolução Herbicidas

1970 1980 1990 2000 2010

Trifluralina
Metribuzin

Trifluralina
Metribuzin
Pós emerg
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Paraquat

Trifluralina
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Atrazinas
PD glifo

Soja RR
Glifosato
Atrazinas
2,4-D
Ally

Soja RR ??
Milho RR ?
Residuais
Dicamba
2,4-D
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Chloris sp.
Argentina, 09 agosto 2014



Sorgo-de-alepo
Argentina, 09 agosto 2014



Sorgo-de-alepo
Argentina, 09 agosto 2014







Volta ao preparo convencional
Argentina, 09 agosto 2014



Volta ao preparo convencional
Argentina, 09 agosto 2014







Previsão de evolução na taxa de 
resistência de glifosato
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Glifosato todos os anos

Glifosato alternado com paraquat
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Planta Daninha Argentina
- Terminaram os tempos em que se controlavam plantas
daninhas em soja, exclusivamente, com herbicidas pós-
emergentes;  - Será necessário assumir níveis de 
fitotoxicidade em soja e mudar práticas de manejo nas
cultivares RR;  - A eficácia de herbicidas
residuais, sempre terá maior instabilidade no controle do 
que a obtida com o uso de glifosato;  - A viabilidade do 
manejo de plantas daninhas envolve ações preventivas, a 
cobertura permanente do solo e a combinação de 
herbicidas residuais com pós-emergentes;



- Conivência coletiva.
- Recomendação remunerada pela 
margem de insumos.
- Predomina o emocional.
- Dúvida, angústia, paranóia
- Ausência de amostragem e 
monitoramento.
- Planejamento de sistemas.
- Função Estado.
- Serviços e conhecimento.



Remunerar conhecimento
- Pesquisa vive de problema.

- Quem pesquisa?

- Agricultor vive de solução.

- Quem remunera agricultor?

- Rentabilidade= conhecimento/ha

- Quem remunera conhecimento?



Manejo de pragas
- A natureza sempre vencerá.

- Entender dinâmica populacional.

- Supressão biológica natural.

- Alternar práticas, rotação.

- Estratégia de guerrilha.

- Produzir alimento todo dia.

- Sabedoria humana.
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Planta daninha de 
verão se controla
antes de produzir

sementes e antes da 
primeira geada.



Informação
Genética

Semente

Pragas

Doenças

IAF

Fertilidade

Semear

Controle

RR, Bt,
LL...

6 
ton/ha

Clima

Água

Leis

Ag Prec

Solos

Pessoas

Sabedoria
Nutrientes



Evolução Fungicidas

1970 1980 1990 2000 2010
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Enxofre
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Trigo-Soja
Triazóis
Bezamidazóis

Triazós
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Trigo
Soja
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Milho

Triazóis
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Carboxamida
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Enxofre



Estrobilurinas Triazóis Fosfitos

Ferrugem    Manchas        Míldio















Evolução Pragas

1970 1980 1990 2000 2010
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Percevejos
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Percevejo
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Lagartas
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Cigarrinhas
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Percevejo
castanho

Helicoverpa
Lagartas
Percevejos
Pulgões
Sternechus
Corós
Cigarrinhas
Mosca-branca

Percevejo
castanho
RESISTENCIA



Evolução Inseticidas

1970 1980 1990 2000 2010
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Metamidofós

Piretróides
Carbamato
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Fipronil
Milho Bt

Acefato
Piretróides
Carbamato
sDiamidas
Soja Bt
Milho Bt



28,5 litros Agri (fermenta melhor do que o Dipel)

50 kg Maizena
43 kg farelo de soja
30 kg açúcar
2,8 kg Sulfato de Amônio
2,8 kg MAP purificado
430 g Calcário
29 g Sulfato de Mn
29 g Sulfato de Zn
10 mil litros de água
Fermentar 96h, mexer a cada 6 ou 8h.

Aplicar 1 litro da calda/ha

Inseticida para H. armigera





Chrysodeixis includens
RESISTENTE???



Pragas de hortaliças













Anticarsia – Spodoptera – Helicoverpa

5 pares

Anticarsia e Helicoverpa

1º e 2º  ínstares – 3 pares

Pseudoplusia includens

Falsa medideira – 3 pares
Semiothisa sp.

Mede palmo – 2 pares



Anticarsia e Helicoverpa



- Choque + residual?

- Aumentar a dose?

- Sequencial 5 dias?

- Biológico?

- Intacta?



Ingrediente ativo Produto comercial Grupo químico

Acefato
Clorpirifós

Cefanol, Orthene
Lorsban, 

Fosforados

Alfacipermetrina
Lambdacialotrina
Bifentrina...

Fastac
Turbo
Talstar

Piretróides

Tiodicarbe
Metomil

Larvin
Lannate

Carbamatos

Spinosade
Spinetoram

Tracer
Exalt

Espinosinas

Clorfenapyr
Metaflumizone

Pirate
Alverde

Bloqueadores de Na

Flubendiamide
Clorantraniliprole

Belt
Premio

Diamida ftálica
Diamida antranílica

Inseticidas Helicoverpa armigera Brasil
Sugeridos e sendo pesquisados



Ingrediente ativo Produto comercial Grupo químico

Clorfluazuron
Diflubenzuron
Lufenuron
Teflubenzuron
Triflumuron

Atabron
Dimilin
Match
Nomolt
Certero

Benzoilureias

Metoxifenozide Intrepide Diacilhidrazinas

Indoxacarbe Avaunt, Avatar Oxadiazina

Dinotefuram Kanpai, Starkle Neonicotinoide novo

Benzoato emamectina Proclaim Avermectinas???

Inseticidas Helicoverpa armigera Brasil
Sugeridos e sendo pesquisados



- Não mata lagartas

- Mata inimigos naturais

- Permite ressurgência

- Não vale-a-pena



1. Amostrar monitorar

2. Lagarta pequena

3. Inseticida seletivo

4. Não preventivo

5. Evitar misturas







OGM Bt e refúgio
- Milho Bt 2009.

- 2013, 90% da área.

- Refúgio com inseticida?

- Orientação para agricultor?

- Deveria ser compreendido, ética...

- Índice de controle 80%

- Ineficiente para Spodoptera.

- Exemplo USA.



Evolução resistência
- Índice de controle

- 80% controle de pragas.

- 99% controle de azevém.

- Populações sobrevivem ao controle.

- Processo natural de seleção massal.



Consenso Científico:

Com o uso intensivo e 
freqüente,

a resistência é inevitável!

Entretanto, ela pode ser 
manejada!

Omoto & Maia



Risco Sf resistente
1 ppm: 1/1.000.000 plantas

16,7 ha (60.000 plantas/ha)

Milho RIB 2014: 1 a 6% (2 e 3 Cry)

1%: 60 lagartas/ha

6%: 3.600 lagartas/ha



• EUA - milho
• 50% (1 proteína)
• 20% (2 proteínas)

• Austrália – algodão
• 50% (2 proteínas)

• Brasil
• Adoção do refúgio
20% dos 
produtores

• Área de refúgio é
de 5% para
algodão e 10% 
para o milho

26

Bt non

Bt

RR
SS

RS

SR

Refuge: to reduce 

chances that resistant 

insects (RR) mate with 

each other by providing 

large numbers of 

susceptible insects

(SS) from the refuge 

(non-Bt crop or other 

crops) 

High dose/refuge strategy

High dose: to kill 99.9 of susceptible individuals

of a population

Bt

RR

Prof. Marcelo Gravina de Moraes

Áreas de refúgio



Milho e soja Bt
Com teores de toxinas 

maiores do que a 
variação de tolerância

das populações de 
lagartas.



60

Milho e soja Bt
- US-EPA: altas doses, plantas com 
concentração de toxinas 25 vezes a 
CL99, da praga alvo. 
- A dose deve matar as populções
heterozigotas.
No Brasil: 
- Os eventos presença de Bt.
- Não há compromisso com refúgio.
- Alta adoção de Bt.



Percevejos



Percevejo-verde

Nezara viridula

Percevejo verde-pequeno, 

Piezodorus guildinii

Percevejo-marrom

Euschistus heros

Barriga-verde

Dichelops melacanthus

Percevejo

Acrosternum sp.

Percevejo

Edessa meditabunda





Normais          Danificados

Enchimento de grãos
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Amostragem: presença/ausência.
- Um percevejo/m2, causa perdas 
diárias de 0,16 gramo de grãos de 
soja.  Equivalente a um grão/dia.
- 37 grãos em 37 dias, corresponde a 
1 saco de soja (60 kg/ha).
- Se o nível de dano é 30 kg/ha (50%) 
corresponde a presença de percevejo 
em 50% das amostras.
- Se for 20 kg: 33% das amostras com 
presença de percevejos.



11

Testemunha Euchistus Nezara Piezodorus
Fonte: Corrêa-Ferreira & Azevedo (2002)

Gramo/planta 4 percevejos
15 dias R5-R6
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Dichelops Euchistus Nezara Piezodorus

0,5
0,8

1,2

2mm





Taxa de resistência (TR) de populações do 
percevejo Euschistus heros, PR, SP e MS

População Inseticida TR

Local A endossulfam 8,7

Local B metamidofós 2,7

Local C monocrotofós 3,1
-----------------------------------------------------------------------------------

Fonte: Insecticide Resistance to Endosulfan, Monocrotophos and Metamidophos in the Neotropical
Brown Stink Bug, Euschistus heros (F.). DANIEL R. SOSA-GOMEZ1, IVAN C. CORSO1 AND 
LAURO MORALES. Embrapa Soja, Londrina. 2001
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Ácaros













Ocorrência de tetraníquidos em soja

Vila Nova do Sul
M. planki
T. desertorum

Silveira Martins
M. planki
T. desertorum
T. urticae

Caçapava do Sul
T. desertorum

São Sepé
T. desertorum
T. urticae

Formigueiro
M. planki
T. desertorum

Restinga Seca
M. planki
Tetranychus sp.

Itaara
M. planki
Tetranychus sp.

Candelária
M. planki
Tetranychus sp.

Victor Graeff
M. planki
T.gigas
T. urticae

Selbach
T. urticae

Espumoso
M. planki
T. urticae

Campos Borges
T. desertorum
T. urticae

Cachoeira do Sul
M. planki
T. urticae
Tetranychus sp.

Alegrete
T. gigas
T. ludeni

Rosário do Sul
M. planki
T. ludeni

Julhode Castilhos
M. planki
T. urticae
Tetranychus sp.

Jari
M. planki
T. desertorum

São Pedro do Sul
M. planki 
T. desertorum
T. urticae

Cacequi
M. planki
T. urticae
Tetranychus sp.

Santa Maria
M. planki
T. desertorum
T. ludeni
T. gigas
T. urticae

Panambi
M. planki
Tetranychus sp.

Cruz Alta
M. planki
T. desertorum
T. urticae

Condor
M. planki
Tetranychus sp.

Barra Funda
M. planki
T. urticae
Tetranychussp.

Não-Me-Toque
T. urticae

Caiçara
M. planki
T. desertorum

Nonoai
M. planki
T. desertorum
T. gigas
T. urticae

Guedes et al., 2007.



Inimigos naturais ácaros em soja

Roggia et al., 2009.

Ácaros predadores:

Neoseiulus anonymus

Neoseiulus californicus

Phytoseiulus fragarie

Phytoseiulus macropilis

Proprioseiopsis cannaensis

Galendromus annectens

Typhlodromalus aripo
Guedes et al., 2007.



Inimigos naturais de ácaros em soja

Fungos patogênicos:

Neozigites floridana  26% de das amostras

Beauveria bassiana ?????

Roggia et al., 2009







Ácaros
- Dessecação + inseticida

- Cheirinho de piretróide!

- Fungicidas?

- Alternativas de controle?



Pulgão, trips, mosca-branco



Pulgão em soja



Níveis Dano

Econômico











IAF

Índice de 

área foliar







Folhas verdes           Doenças foliares       

Enchimento de grãos



3000 grãos de soja/m2

90 120 150 180 210

270

360

450

540

630

DNgassen

grama grãos

PMG g









Nenhum inseticida ou

fungicida, aplicado na

parte aérea das 

plantas, é capaz de 

proteger as folhas

formadas depois da 

aplicação.
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Sanidade

e 

proteção
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Milhões Fonte: Emater, Conab







Controle

biológico



Tecnologia Bt é o 

maior aliado do 

Controle Biológico.



Controle natural

Lagarta-da-soja



























Correio do Povo, 6 março 2009



Correio do Povo, 10 setembro 2012







- Plano de MIP. 

- Ajudar inimigos naturais. 

- Impedir pragas, doenças e 
plantas daninhas.

Proteção de Plantas



MIP: gestão integrada

Componentes de 
produção e 

quantidade somada
de danos.



Por que aparecem pragas?

- De onde vem. 

- Como desenvolvem.

- Pontos fracos.

- Estratégias de controle.

- O que fazer como manejar.



Disseminação
Pulgões .................. 1.000 km

Lagartas .................. 200 km

Percevejos ................... 5 km

Corós ......................... 5 km

Vaquinhas .................... 5 km 

Moluscos ......................... m



Decisão de controle

Tomar decisões de controle

sem conhecer as espécies e 

as populações é como

manejar un negócio sem

conhecer o estoque nem a 

logística.
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Conclusões





A rentabilidade é 
proporcional ao 
conhecimento
aplicado por 
hectare.

DNGassen
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É necessário 
entender a lógica de 

produção da 
planta, de danos da 
praga ou doença e 

manejar a proteção.






